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INTRODUÇÃO

A Igreja Presbiteriana Renovada do Brasil (IPRB) é fruto de uma visão de homens e mulheres pioneiros e do movimento de avivamento espiritual, que surgiu no meio Presbiteriano, nas décadas de 60 e 70, e que passou pelas etapas do movimento espiritual, multiplicação e consolidação. 

Na etapa do avivamento, por exemplo, tudo era novidade e a direção da Igreja vivia uma nova fase, pois havia deixado igrejas estruturadas, para dar início uma nova denominação. Na etapa seguinte, o maior alvo foi a multiplicação (crescimento), com o estabelecimento de centenas de igrejas e congregações e o fortalecimento do movimento. 

O que se viveu nesses últimos anos foi a necessidade de consolidação. Ou seja, por causa do crescimento surgiu a necessidade de se estabelecer estruturas e controles. No entanto, há de se considerar que se não houver sonhos e planos para o futuro e para que os alvos sejam pré-estabelecidos e alcançados, o risco é a estagnação.  

É assim que a Diretoria Executiva da IPRB vê este Planejamento Estratégico, isto é, um excelente momento para planejar novas estratégias sem perder os objetivos como Agência do Reino de Deus na terra. Após 38 anos de existência, um ciclo se fecha e a necessidade de revigorar a visão para alcançar a nova geração é crucial. 

Foi por esta e outras razões que a Diretoria Executiva apresentou à Diretoria Administrativa, em dezembro de 2011, a proposta de um arrojado Planejamento Estratégico de Crescimento Sustentável, que foi aprovada por unanimidade. Foram diversas as etapas para que este material, que você tem em mãos, tomasse esta forma.
Trabalhamos cerca de um ano e meio, para gerar e fazer nascer este Projeto. As etapas de trabalho envolveram muita oração, reflexões, consultas, pesquisas e bom senso nas decisões. Como ponto de partida em sua elaboração, foi realizada uma pesquisa-enquete com os pastores e pastores auxiliares da denominação, durante o mês de julho.

Além do mais, realizamos quatro reuniões com a Diretoria Executiva, visando à elaboração do Planejamento, além de outras com a equipe do Escritório Central da Igreja, todas com a assessoria do Pr. Josué Campanhã, da SEPAL. Nessas reuniões, analisamos e discutimos os resultados da pesquisa-enquete e as sugestões em geral.     

Na última reunião da Diretoria Executiva, em setembro deste ano, demos a formatação final deste Planejamento, que será, oficialmente, lançado na Assembleia Geral, em dezembro deste ano, em Poços de Caldas, MG. Estamos certos de Deus tem um propósito de crescimento integral para a IPRB.      

Ao tomar conhecimento das propostas contidas neste livreto, o leitor poderá não compreender alguns pontos. No entanto, queremos dizer que, por ocasião do lançamento e dos encontros regionais em 2013 (veja o cronograma) com os pastores e líderes em geral das Igrejas Renovadas, tudo ficará mais fácil de ser assimilado e colocado em prática.  

Diante de tudo isso, agradecemos aos pastores-colegas da Diretoria Executiva, que nesses últimos anos trabalharam com disposição e unidade, o que constitui num fator preponderante na elaboração e execução de qualquer empreendimento. Particularmente, sou grato a Deus pelo companheirismo e prontidão de cada membro-diretor da IPRB. 

Nominá-los neste momento é um ato simbólico, para que a nossa gratidão fique registrada: Pastores Marcos Andrade, Vice-Presidente, Roberto Braz, Secretário Executivo, Geraldo Rosa, 1º Secretário, José Maurício, 2º Secretário, Sebastião Guerra, atual tesoureiro, e o saudoso Pr. José Pedrosa, 1º Tesoureiro, que já está com o Senhor.

Nesta oportunidade, agradecemos, também, a todos os diretores das Instituições da IPRB (Editoria Aleluia, MISPA, Associações e Seminários), Diretorias Presbiteriais, Pastores, Pastores Auxiliares, missionários, líderes locais e membros em geral, pela compreensão e apoio dados à Diretoria Executiva nesses anos, e ao Pr. Josué campanha por sua eficácia assessoria. 

Nosso êxito é, para glória de Deus, resultado das muitas orações e intercessões, do espírito de solidariedade, companheirismo, confiança e consideração de cada um que é obreiro, líder e membro da IPRB. O nosso trabalho é o esforço de toda a Renovada. Que Deus recompense e abençoe a todos!       

Pr. Advanir Alves Ferreira

Diretoria Executiva
1. Objetivos
Termos um plano estratégico para a IPRB com: 

· Uma visão definida para os próximos 10 anos.

· Alvos estratégicos para os próximos 3 anos.

· Um projeto de capacitação da liderança nas igrejas.
O resultado esperado: 

· Ajudar cada igreja a planejar a partir de uma visão de crescimento integral (crescimento quantitativo, desenvolvimento de líderes, crescimento espiritual e social)
· Ajudar cada presbitério a ter programas de desenvolvimento de líderes e plantação de novas igrejas.

Estrutura para desenvolvimento do Planejamento Estratégico
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Este planejamento está fundamentado num equilíbrio entre o processo de implantação dos planos macro e a capacidade dos pastores, igrejas e presbitérios de planejarem e se alinharem ao todo. Um fator depende do outro para o sucesso do planejamento. 

À denominação cabe o papel de pensar no longo prazo, estimulando a visão, oferecendo material, capacitação, suporte e assessoria para que as igrejas consigam acompanhar a visão geral. De outro lado, a denominação também é responsável pela qualidade dos materiais e treinamentos, que geram um outro tipo de resultado: mantêm a chama acesa e promovem o amadurecimento das igrejas.

As igrejas são responsáveis pela maior parte dos resultados de um plano denominacional. Em primeiro lugar garantindo a implantação correta, selecionando as pessoas certas, utilizando estratégicas certas, e aplicando os materiais certos. Depois produzindo resultados espirituais e gerando estímulo para os líderes. 

Envisionar as pessoas é o primeiro passo do processo. Depois disto o desafio maior é ajudar as igrejas a implantar a visão da forma sustentável. Assim, há a necessidade de se desenvolver um processo de “Implantação Sustentável”, para que as igrejas não apenas se empolguem com a visão da denominação, mas não desanimem na longa caminhada de implementação.

Estamos baseando este processo em três palavras: Envisionar, Capacitar, Multiplicar. 

Envisionar
A diretoria executiva terá o papel de envisionar a diretoria administrativa e os presbitérios para que eles “compram a visão” e criem a “comunidade da visão”.
Capacitar
A Diretoria Executiva terá o papel de criar os processos e prover treinamento e material para capacitar a diretoria administrativa, os presbitérios e os pastores, nas áreas de liderança, planejamento, crescimento e plantação de novas igrejas.
Multiplicar
A Diretoria Executiva e a Diretoria Administrativa terão o papel de gerir o desenvolvimento do processo avaliar e corrigir rumos. Os pastores e líderes terão o papel de multiplicar os líderes treinados para que todas as igrejas sejam envolvidas. 
2. Pesquisas
Para fundamentar o processo de planejamento foi feito um profundo levantamento de dados com a liderança da denominação e também realizada uma pesquisa com a participação de 22,6% dos pastores da denominação. Estes dados indicaram oportunidades, desafios, necessidades e problemas que fundamentam os planos aqui apresentados, como seguem:
2.1. O maior potencial da denominação foi revelado pelos dados abaixo:

a) Pastores em crescimento pessoal e com boa formação.

b) Maior parte das igrejas em cidades abaixo de 300 mil habitantes.

c) Desejo de crescimento das igrejas e pastores.

d) Ênfase na pregação da Palavra por parte dos pastores.

e) Um bom percentual das igrejas tem planos estratégicos de médio e longo prazos.

f) Os pastores acreditam em determinados projetos que podem alavancar as igrejas.

2.2. Os maiores desafios da denominação foram mostrados pelos dados abaixo:

a) Incremento da vocação pastoral.
b) Remodelar a forma de integração dos novos convertidos nas igrejas.
c) Os pastores colocarem em pratica os planos que farão a igreja crescer.
d) Os pastores terem uma visão não apenas para a igreja, mas para a cidade e se envolverem com a cidade.
e) Desenvolvimento de líderes.
f) Um projeto alinhado de integração, ensino e discipulado nas igrejas.
g) Ajudar os pastores a transformar planejamento em ação.
h) Os pastores utilizarem melhor o seu potencial e sua boa formação para serem multiplicadores no ministério.

3. Definições Estratégicas


Com base em todos os dados levantados, tempo de reflexão e oração por parte da liderança e necessidades da denominação, a diretoria chegou as seguintes definições estratégicas:
A denominação que queremos ser:
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3.1 Missão – Nossa missão, nossa razão de ser
Ser uma igreja renovada pelo Espírito Santo para adorar a Deus, pregar o evangelho e fazer discípulos.

3.2. Visão – Onde queremos chegar nos próximos três anos

Transformar discípulos em líderes multiplicadores.


Implicações da visão

a) Proclamar o Evangelho de Cristo com o poder do Espírito. 

b) Renovar o processo de conexão das pessoas na igreja.

c) Levar as pessoas no processo bíblico de transformação de vida para serem discípulos e discipuladores.

d) Desafiar discípulos a aceitarem o desafio da liderança e capacita-los para isto.

e) Levar os líderes a conduzir suas igrejas à pregação, plantação de novas igrejas e transformação social.
3.3. Valores

a) Renovação Espiritual – Viver na busca e dependência  do Espírito Santo para que a igreja viva ciclos constantes de renovação espiritual, proclamação do evangelho e impacto na sociedade. 

b) Família – Lutar pela manutenção da família, criada e abençoada por Deus, para ser a base da igreja e da sociedade. 

c) Integridade – Viver a inteireza da vida em Cristo e refletir na sociedade o seu padrão de comportamento, relacionamentos e personalidade. 

d)  Unidade – Viver como membros uns dos outros a fim de sermos um em Cristo.

e) Pregação da Palavra – Proclamar as boas novas de Jesus em todo tempo, todo lugar e para todas as pessoas e cumprir o papel missional da igreja no mundo. 

f) Discipulado – Tornar cada novo crente um discípulo de Jesus, por meio do ensino vivencial e através de relacionamentos saudáveis.

g)  Serviço – Servir as pessoas em suas necessidades para que elas vejam Cristo em nós.

3.4. Estratégias

a) Infundir a visão de evangelismo e discipulado em cada crente.

b) Promover relacionamentos e conexão na igreja através de pequenos grupos.

c) Capacitar líderes multiplicadores.

d) Mentorear pastores e líderes.

e) Alcançar a nova geração.

3.5. Foco

Crescimento Integral

3.6. Agenda 2013-2015 – O que queremos atingir nestes três próximos anos
a) Conquistar uma nova geração para Jesus e incendiá-la com o poder do Espírito Santo.

b) Fortalecer a família na preservação dos valores éticos, morais e bíblicos.

c) Conectar na igreja os novos crentes de maneira envolvente.

d) Atrair as pessoas através do relacionamento em pequenos grupos.

e) Capacitar os membros a serem discípulos e discipuladores.

f) Desenvolver discípulos para que sejam líderes multiplicadores.

g) Mentorear pastores e líderes para uma vida saudável.
h) Ter um projeto de ensino vivencial, envolvente, transformador e multiplicador, utilizando a EBD e outras alternativas para o ensino da Bíblia. 
i) Alinhar a identidade e os valores das igrejas e pastores, visando à unidade.
j) Alcançar preferencialmente as cidades de até 300 mil habitantes.

k) Despertar a vocação pastoral na nova geração.

l) Desenvolver um projeto de transformação para as cidades através das igrejas locais.

3.7. Prioridades na execução

a) Desenvolver uma visão de discipulado e ensino para as igrejas.

b) Ter um projeto de desenvolvimento de líderes.

c) Definir uma estratégia para alcançar a nova geração.

d) Desenvolver um projeto de conexão dos novos crentes. 

e) Ter um projeto de pastoreio de pastores relacional e não funcional.

f) Definir uma estratégia de crescimento e plantação de igrejas. 

g) Identificar novas formas de despertamento de vocações pastorais.

3.8. Planos de Ação - Cada prioridade um plano de ação
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4. Planos de Ação

Com base nas definições estratégicas, foram elaborados os seguintes planos de ação, que alinhados darão forma ao planejamento.
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4.1. Discipulado e Ensino

4.1.1. Macroobjetivos

a) Infundir o conceito de cada membro um discipulador.
b) Ensinar a Bíblia visando transformação pessoal e capacitação para a missão.
4.1.2. Ações Estratégicas

a) Infundir em cada pessoa que chega à igreja, a visão do discipulado, a partir do processo de conexão 

b) 
Alinhar o conceito de “discipulado” e “ensino” entre pastores e líderes, num currículo bíblico e pratico.

c) 
Desenvolver e implantar um programa de ensino bíblico vivencial nas igrejas.

d) 
Usar a internet como uma ferramenta a todas as ações de conexão e ensino. 

e) 
Desafiar os discípulos à multiplicação e ao cumprimento da missão. 

f) 
Alinhar o programa de discipulado e ensino bíblico com a estratégia dos pequenos grupos.

4.1.3. Alvos 2013/2015

a) Passar a visão do discipulado para 100% dos presbitérios e 60% dos pastores.

b) Criar e testar um currículo integrado para discipulado e ensino que seja implementado por 40% das igrejas.

c) Criar ferramentas para conexão e ensino que possam ser testadas em 30% das igrejas.

d) Desafiar as igrejas que implatarem o processo de discipulado a terem 40% dos membros envolvidos no processo.

4.2. Capacitação de Líderes
4.2.1. Macroobjetivo
a) Capacitar líderes com visão estratégica e multiplicadora. 
4.2.2. Ações Estratégicas

a) Implantar um programa de desenvolvimento graduado e contínuo de líderes para atuarem dentro e fora da igreja.
b) Capacitar líderes com a visão de gerarem novos líderes, produzindo a multiplicação de grupos e ministérios. 
c) Formar uma rede de suporte e pastoreio dos líderes nas igrejas. 
d) Implementar o projeto a partir dos presbitérios para as igrejas locais. 
4.2.3. Alvos 2013/2015

a) Definir os cursos do programa de desenvolvimento de líderes e capacitar um grupo de multiplicadores em cada presbitério durante 2013.

b) Desafiar cada multiplicador do programa a capacitar 5 multiplicadores por presbitério e 30 líderes por igreja a cada ano.

c) Focar 50% do programa de desenvolvimento de líderes para a capacitação de discipuladores e líderes de pequenos grupos.

d) Criar um processo de consultoria em cada presbitério para ajudar as igrejas no processo de capacitação de líderes e na rede de suporte e pastoreio dos líderes.

4.3. Nova Geração

4.3.1. Macroobjetivos

a) Alcançar a nova geração de forma contextualizada.

b) Conscientizar e ajudar os pais na formação espiritual de seus filhos.

c) Ensinar os princípios bíblicos para a nova geração.

4.3.2. Ações Estratégicas

a) Desenvolver um processo de discipulado para jovens e adolescentes.
b) Conectar a nova geração num pequeno grupo que atenda suas necessidades.
c) Desenvolver ações evangelísticas criativas para crianças, adolescentes e jovens.
d) Preparar os adolescentes para o ambiente universitário.
e) Despertar e capacitar novos líderes para a área, através de um projeto específico de capacitação.
4.3.3. Alvos 2013/2015

a) Treinar em cada presbitério 20% dos líderes capacitados para atuarem com nova geração nas áreas de discipulado e pequenos grupos.

b) Treinar em cada presbitério 15% dos líderes capacitados para atuarem com a janela 4/14.

c) Conectar 40% da nova geração nas igrejas em pequenos grupos e discipulado.

d) Criar uma “incubadora de ideias” em cada presbitério, com líderes da nova geração para gerarem ideias para o alcance da nova geração e uma rede de apoio e troca de ideias entre as igrejas do presbitério.

e) Criar um processo de preparação do adolescente para o ambiente universitário, conectado ao processo de discipulado, que alcance 70% desta faixa etária nas igrejas.

4.4. Conexão de Novos Crentes
4.4.1. Macroobjetivos
a) Tornar o pequeno grupo a estratégia de conexão e pastoreio da igreja.

b) Prover o desenvolvimento de líderes para o pastoreio.

4.4.2. Ações Estratégicas

a) Conectar cada membro da igreja e cada novo crente a um pequeno grupo.

b) Capacitar líderes que geram novos líderes, produzindo a multiplicação de grupos. 

c) Criar uma rede de pastoreio dos líderes de pequenos grupos. 

d) Capacitar os líderes de pequenos grupos para o discipulado e aconselhamento dos membros da igreja. 

4.4.3. Alvos 2013/2015

a) Desafiar 50% das igrejas que implantarem o processo de pequenos grupos para conexão, pastoreio e discipulado dos membros.

b) Desafiar as igrejas que implantarem o processo de pequenos grupos a terem 50% dos membros envolvidos no processo até 2015.

c) Desafiar os pequenos grupos a terem a “cadeira vazia” para levar a Jesus 7.000 pessoas por ano.

d) Capacitar 2.000 líderes de pequenos grupos até 2015.

4.5. Mentoreamento de Pastores e Líderes
4.5.1. Macroobjetivos

a) Mentorear os pastores e líderes da denominação.

b) Despertar novas vocações através do discipulado pastoral.

4.5.2. Ações Estratégicas

a) Cuidar dos pastores da denominação na sua vida espiritual, emocional e familiar.
b) Usar o discipulado pastoral como estratégia para despertar vocações.
c) Tornar a formação dos novos pastores um equilíbrio entre o conhecimento teológico, a pratica devocional e vivencia pastoral.
4.5.3. Alvos 2013/2015

a) Envolver 50% dos pastores da denominação no processo de mentoreamento e pastoreio.

b) Desafiar 40% dos pastores a fazerem um novo discipulado “pastoral” até 2015.

c) Implantar com os Seminários Teológicos e presbitérios até 2015 um processo de equilíbrio na formação dos vocacionados.

4.6. Missões e Plantação de Igrejas
4.6.1. Macroobjetivo

a) Levar a igreja a uma contínua expansão e envolvimento missionário. 

4.6.2. Ações Estratégicas

a) Plantar novas igrejas em locais estratégicos.

b) Conscientizar a igreja para missões e atuar no alcance de povos não alcançados.

c) Criar um modelo de plantação de igrejas.

4.6.3. Alvos 2013/2015

a) Plantar 100 novas igrejas preferencialmente em cidades estratégicas até 300 mil habitantes.

b) Enviar 20 novos missionários para povos não alcançados.

4.7. Vocação Pastoral
4.7.1. Macroobjetivos

a) Ampliar o número de vocacionados e pastores. 
4.7.2. Ações Estratégicas

a) Ampliar o número de vocacionados e pastores entre a nova geração.
b) Desenvolver um programa de capacitação de vocacionados.
c) Usar o discipulado pastoral como uma ferramenta de formação de novos pastores.
4.7.3. Alvos 2013/2015

a) Desenhar um programa de desenvolvimento e acompanhamento de vocacionados.

b) 
Capacitar e mentorear 200 vocacionados.

4.8. Gestão
4.8.1. Macroobjetivos

a) Estruturar e conduzir a gestão do planejamento através dos presbitérios.

b) Alinhar as organizações e os presbitérios em torno dos objetivos determinantes. 
4.8.2. Ações Estratégicas

d) Ter um grupo gestor do planejamento, com métricas e avaliações periódicas. 
e) Implementar o processo de capacitação de multiplicadores através dos presbitérios.
f) Desafiar cada presbitério e cada igreja a terem um plano estratégico alinhado com o plano nacional.
g) Desenvolver os materiais de capacitação, alinhando esforços das diversas áreas envolvidas.
h) Nomear coordenadores para os planos de ação e alinhar suas ações conjuntas. 
i) Estruturar uma assessoria para presbitérios e igrejas na execução dos seus planos.  
4.8.3. Alvos 2013/2015

a) Criar a equipe gestora do planejamento.

b) Criar métricas para a denominação nas áreas de: capacitação de liderança, pequenos grupos, discipulado, vocacionados, plantação de igrejas.

c) Implementar os cinco processos principais para funcionamento de todo o planejamento: capacitação de liderança, discipulado, pastoreio, nova geração, expansão.

d) Capacitar 80% das igrejas para terem processos de planejamento e execução alinhados com a denominação.
Resumo dos Planos de Ação

	Plano de Ação
	Macroobjetivos
	Principais Alvos

	1. Discipulado e Ensino
	· Infundir o conceito de cada membro um discipulador.
· Ensinar a Bíblia visando transformação pessoal e capacitação para a missão.
	· Passar a visão do discipulado para 100% dos presbitérios e 60% dos pastores.

· Testar um currículo de discipulado em 40% das igrejas.

	2. Capacitação de Líderes
	· Capacitar líderes com visão estratégica e multiplicadora. 


	· Capacitar um grupo de multiplicadores em cada presbitério durante 2013.

· Desafiar cada multiplicador a capacitar 5 multiplicadores e 30 líderes por igreja por ano.

· Focar 50% do programa em discipuladores e líderes de pequenos grupos.

	3. Nova Geração
	· Alcançar a nova geração de forma contextualizada.

· Conscientizar e ajudar os pais na formação espiritual de seus filhos.

· Ensinar os princípios bíblicos para a nova geração.


	· Treinar em cada presbitério 20% dos líderes para atuarem com nova geração.

· Conectar 40% da nova geração nas igrejas em pequenos grupos e discipulado.

· Criar uma “incubadora de idéias”, com líderes da nova geração para gerarem idéias e terem uma rede de apoio para o alcance da nova geração.

	4. Conexão dos Novos crentes
	· Tornar o pequeno grupo a estratégia de conexão e pastoreio da igreja.

· Prover o desenvolvimento de líderes para o pastoreio.


	· Desafiar 50% das igrejas a implantarem o processo de pequenos grupos para conexão, pastoreio e discipulado dos membros.

· Desafiar os pequenos grupos a terem a “cadeira vazia” para levar a Jesus 7.000 pessoas por ano.

· Capacitar 2.000 líderes de pequenos grupos.

	5. Mentoreamento dos pastores e líderes
	· Mentorear os pastores e líderes da denominação.

· Despertar novas vocações através do discipulado pastoral.


	· Envolver 50% dos pastores da denominação no processo de mentoreamento e pastoreio.

· Desafiar 40% dos pastores a fazerem um novo discipulado “pastoral” até 2015.

	6. Missões e Plantação de Igrejas
	· Levar a igreja a uma contínua expansão e envolvimento missionário. 


	· Plantar 100 novas igrejas preferencialmente em cidades estratégicas até 300 mil habitantes.

· Enviar 20 novos missionários para povos não alcançados.

	7. Vocação Pastoral
	· Ampliar o número de vocacionados e pastores. 
	· Desenhar um programa de desenvolvimento e acompanhamento de vocacionados.

· Capacitar e mentorear 200 vocacionados.


5. Implantação
5.1. O processo de implantação do planejamento prevê:

a) Tornar o plano estratégico da denominação, transferível para os presbitérios e igrejas. 

b) Criar processos de capacitação de liderança da igreja, através dos presbitérios.

c) Envolver a liderança estratégica da igreja e capacitá-los como consultores para a implantação da visão nas regiões. 


5.2. Modelo de gestão do planejamento
Para viabilizar o cumprimento da nossa Missão, Visão e Valores seguimos um Modelo de Gestão por processos. Este modelo garante que nossa estratégia se transforme em atividades práticas e tem como finalidade promover o crescimento integral da igreja.

A execução do modelo parte de um processo simples, que consiste em desafiar cada pessoa a viver como discípulo de Jesus e cumprir a Grande Comissão a partir da sua vida. A partir desta base os sete planos de ação que dão direção ao planejamento podem ser executados de forma sincronizada.

5.3. Foco para o período 2013 – 2015 – Renovada e Discipuladora

A igreja tem crescido, porém ainda temos o desafio de melhorar a conexão das pessoas na igreja, para serem discipuladas e pastoreadas num pequeno grupo. A visão estratégica de conectar, discipular e pastorear as pessoas em pequenos grupos precisa estar refletida em ações prioritárias. Todas as atividades devem priorizar esta estratégia. É uma mudança de mentalidade para que haja o crescimento integral. 


A agenda dos pastores e líderes deve propiciar o pastoreio intencional e o discipulado de líderes em potencial. As atividades devem se concentrar neste foco. Novos frequentadores aceitam Jesus como Salvador, e precisam de acompanhamento, discipulado e pastoreio. Precisam mudar o coração e a vida.


 Cada pessoa precisa estar conectada a um pequeno grupo e precisa ser discipulada para realmente experimentar a atuação do Espírito através da comunhão com o corpo e uma renovação de vida.

5.4. Prioridades 2013-2015

a) Desenvolvimento de Líderes

b) Ensino e discipulado

c) Mentoreamento dos pastores e líderes

d) Conexão e pastoreio das pessoas em pequenos grupos. 

5.5. Conteúdo para o desenvolvimento e multiplicação de líderes

O primeiro ano de execução do planejamento dependerá de se espalhar a visão da multiplicação de liderança e discipulado para todos os níveis de liderança da denominação. Assim foram planejados três blocos de treinamento. Um envolvendo a liderança dos presbitérios, outro envolvendo os pastores das igrejas e outro os líderes que se tornarão multiplicadores em suas áreas.
5.5.1 – Liderança dos presbitérios

a) Uma visão sobre o planejamento e seus alvos

b) Um roteiro sobre como os presbitérios podem fazer um plano regional alinhado com o nacional

c) Visão do discipulado

d) Visão sobre pequenos grupos, conexão e capacitação de líderes

e) Estratégia sobre pastoreio de pastores

5.5.1 – Pastores
a) Uma visão sobre o planejamento e seus alvos

b) Um roteiro sobre como as igrejas podem fazer um plano local alinhado com o nacional e o regional

c) Visão do discipulado e ensino vivencial (igreja e vocacionados)

d) Visão sobre pequenos grupos, conexão e capacitação de líderes

e) Nova geração, crescimento da igreja e avivamento.

f) Uma visão para a cidade. 

5.5.1 – Líderes Multiplicadores nas igrejas
a) Uma visão sobre o planejamento e seus alvos

b) Modulo 1 – Discipulado

a. Discipulado e ensino vivencial 

b. Pequenos grupos e conexão

c) Modulo 2 – Liderança

a. Liderança

b. Multiplicação de líderes

d) Visão de vida transformadora que deixa marcas no mundo
5.6. Cronograma de implantação

Para viabilizar a execução do planejamento para os próximos três anos, daremos os seguintes passos:
	Ano
	Foco

	2013
	Ano da Comunidade da Visão

	2014
	Ano da Capacitação e Multiplicação

	2015
	Ano da Consolidação e Crescimento


	TREINMAMENTO DE LÍDERES-DIRETORES DOS PRESBITÉRIOS DA IPRB - 2013

	Data
	Presbitérios
	Cidade

	21 e 22 de março
	Líderes Presbiteriais (dois participantes)
	Maringá, PR 

	
	
	

	TREINAMENTO DE PASTORES E LÍDERES LOCAIS DA IPRB – 2013

	Data
	Presbitérios São Paulo e Rio de Janeiro
	Cidade

	19 e 20 de abril
	Assis, Bauru, Auriflama, Bebedouro, Ribeirão Preto e Rio Preto, Campinas, Grande ABCD, Osasco, Rio de Janeiro, São Paulo, São Paulo Zona Norte, Sorocaba e Vale do Paraíba  
	São Paulo, SP

	Data
	Presbitérios do Mato Grosso
	Cidade

	18 e 19 de Junho
	Mato Grosso do Sul, Norte Mato-Grossense, Oeste do Brasil e Oeste Mato-Grossense 
	Cuiabá, MT

	Data
	Presbitérios do Norte do Brasil
	Cidade

	21 e 22 de junho


	Amazônia, Porto Velho e Rondônia
	Ji-Paraná, RO

	Data
	Presbitérios do Paraná e Catarinense
	Cidade

	19 e 20 de julho
	Araucárias do Sul, Catarinense, Cianorte, Londrina, Maringá, Oeste do Paraná, Planalto Paranaense, Sul Paranaense e Umuarama 
	Cianorte, PR

	Data
	Presbitérios da Região Central
	Cidade

	16 e 17 de Agosto
	Brasil Central, Centro-Norte, Centro-Oeste, Centro-Goiano, Goiânia, Planalto Central e Triângulo Mineiro 
	Anápolis, GO 

SPR-BC

	Data
	Presbitérios de Minas Gerais e Espírito Santo
	Cidade

	27 e 28 de setembro
	Belo Horizonte, Contagem, Governador Valadares, Sul de Minas, Teófilo Otoni, Vale do Aço, Vale do Jequitinhonha e Espírito Santo  
	Ipatinga, MG

	Data
	Presbitérios do Nordeste e Região Norte
	Cidade

	15 e 16 de outubro
	Litoral Norte, Maranhão, Piauí e região Norte do Brasil
	Fortaleza, CE

	18 e 19 de outubro
	Bahia, Sul da Bahia, Nordeste e Sergipe-Alagoas 
	Aracaju, SE


CRONOGRAMA DE REUNIÕES E TRABALHOS DA IPRB

PARA O TRIÊNIO 2013/2015

	Ano de 2013

	Data
	Tipo de Trabalho
	Horário
	Cidade

	14 a 16 de fevereiro
	Reunião da Diretoria Executiva
	14 horas 
	Local a definir 

	18 de julho
	Reunião da Diretoria Executiva
	20 horas
	Cianorte, PR

	19 e 20 de julho
	4º Curso de Liderança Continuada
	14 horas
	Cianorte, PR

	19 de dezembro
	Reunião de Diretoria Executiva
	10 horas
	Local a definir

	19 e 20 de dezembro
	Reunião da Diretoria Administrativa
	14 horas
	Local a definir

	
	
	
	

	Ano de 2014

	Data
	Tipo de Evento
	Horário
	Cidade

	Páscoa
	Reunião da Diretoria Executiva
	
	Local a ser definido

	Páscoa 
	Encontro Nacional de Líderes de Jovens da IPRB
	
	Local a definir

	21 de agosto
	Reunião da Diretoria Executiva
	18 horas
	Caldas Novas, GO

	22 e 23 de agosto
	4º Ciclo de Palestras para Pastores e Esposas da IPRB
	10 horas
	Caldas Novas, GO

	22 e 23 de agosto
	4º Encontro de Filhos e Filhas de Pastores da IPRB
	10 horas
	Caldas Novas, GO

	18 de dezembro 
	Reunião da Diretoria Executiva
	10 horas
	Local a definir

	18 e 19 de dezembro
	Reunião da Diretoria Administrativa
	14 horas
	Local a definir

	Ano de 2015

	Data
	Tipo de Evento
	Horário
	Cidade

	Páscoa
	Reunião da Diretoria Executiva
	
	Local a ser definido

	16 de julho
	Reunião da Diretoria Executiva
	20 horas
	Cianorte, PR

	17 e 18 de julho
	5º Curso de Liderança Continuada
	10 horas
	Cianorte, PR

	15 de dezembro 
	Reunião da Diretoria Executiva
	10 horas
	Local a ser definido

	15 de dezembro
	Reunião da Diretoria Administrativa
	14 horas
	Local a ser definido

	16 e 17 de dezembro
	Assembleia Geral da IPRB e SAT 
	9 horas
	Local a ser definido
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